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PALAVRAS 

Inserimos, en:seguida,um i 

carta dirigida á pulam-a pelo 

nosso Velho amuo e illustre 

deputado da , nação; Sr. dr. 

Ribeiro Coelho, que nos pa-

rece a mis nobre e m--reci-

.da resposta a certos CXtì.9e-

roS de critica leal 1..1t`_ncto-

nada e pouco liarmonica coi:1 

os ens1namtintos indicados pe-

Ia Egreja, e que ultimamente 

temos ~•isto adoptar em di-

versos jornaes catholicos. 

aSrs. redactores da apalavrara; 
—Fui hontern preve-ui(lo de que 
case jornal me tens injuriado, ex-
pondo-que à exproloa; io dos seus 
pios leitoreQ) como iridor <I can-
sa cathnliea, ptrblicrtido o meu 
Ilome em parangona tarjada a ne-
gro, aconrpatihanrlo tudo cota pura= 
ses grosseiras o a1Vrotitosas, por 
não ter applaudido e curnprllncn-

tado o illustre deputado naciona-
lista Homem de Gouveia, quando 
ha dias disetltiu a Portaria do mi-
nistro da justiça sobre o triste in-
'eidente do Seminario de Brac an-
ca. 

Ser- nie-inin inditliei-entes Os- 4o--, 
`CstnC da aPalavÉar, SC não tivesse 
cura ('almas e não soubesse que 

processos desse jornal ocensio-
narn perturba fi",es nas consciencias 
boas o cimplc4. 

Por isco, tl ìo por ruim, mas pe-
las pessoas,  que poderiìo esc 
lisar-soeom :ls rli$'atnrate_ itts ptt-
•blicações da, •P^ lave a venho 
reelarria,r gire ',ia I.'- pabiva (Ve.' 
C- Ornai, ln•lram • 2`; st'guintes dei 
claraçtíe ; 

ãrt applaudi nem cuniprimen-
tei o sr. Conego Moinem de Gou-
veia por ser praxe não applandir 
Ilom cumprimentar os (lcptttados 
opposiéionistasi e ainda por en-
tender, no pouco clac Inide perce-
ber do dissq so do ilhistre. depu-
tado, que s. ex. a se desviára tiitii-
to do verdadeiro estudo da ques-
t'o. Icem a poserani e versarani 
-os illustres prelados na camara 
,dos pares. 

Q " 

Tambem náo a•plaucii nem ciitiì-
primentei o miniotro da justiça 
na stla resposta. 

Sempre foi e, ó ainda meu in-
tento expender n-i camara a mi-
nha opinião humilde ácerca da Por-
taria ,` cuja doutrina, em parte ó 
inaceeitavel . 

4." 
Sempre defendi com desassotn- 

bro as doutrinas da Egreja Ca-
tholica, quer na imprensa, quer 
na tribuna parlamentar, quer na 
universidade, serra olhar ás conse_ 
quenciasa que dõ nien, proceder 
derivasse para os meus corri odor 
peseoaes, 

Cerrem- impressos livros a- dis-
cunoN que riao permittem equi-
Tocos. 
Lisboa. -
Palochial de Santos-o-Velho, 18 

VOãO Baptista Ribeiro Coelho. 

Náo é licito d̀uvidar da 
sinceridade d'estas linhas tra-
lidas por quem talvez tenha 

' . y p o P •onsèl,lciro aosç Y,ïtc)tttiº, ., 4. 
•édaèção é xdinínistração—tt.. 1), Antonio Barroso, wo 13a, 

rCSlado mais reles,-antes sei'- gnacão de rua da 1'icóta, como tudo 
consta de documentos do seculo Xti 

VIÇOS tt religião catholica que guardados aio archivo da nossa colle-

ftos d'aquelles giic pretcn- siada. 
-Ì'icóta foi. a su,t -pt•imitiva designa-

dem amar agora ene ha adi-

tios do chamado ••artrdo ca-

1ltolico, 11,èSte paiz, chie Ro-

ma listincuiu com o titulò dc 

Fide-lissinlo e _que sempre foi 

essencialmente crente. 

São sempre contraprodu-

Cet.tes as apreciações insp-

radas pe}o fanatismo e des-

respeite pelo modo de pet•-

sar dos outros. \adi Modera 

corfseguir-se com ta--' s svSte-

mas de atar.1ue. . 

Mais modera-ão e toleran-

cia para que se não acirrem 
odios e mJts vontades-. 

0 pJ 1011ri111i0 

•ft f 1qr cs, entre os annos de 
1140 e 1.46. 
Durante niuïtos nnnnos—aigl::ns se-

-ulos com certeza--esteve o nosso pe-
lourinho no largo fronteiro aos Pa-
ços do Concelho, até que Qni hirto, 
resolvendo a camara construir o cha-
fariz que ainda hoje existe nesse lar-
go, teve necessidade de o remover 
d'ali, collocaado-o junto cia face ori-
ental da torre da cadeia, onde se con-
servou até 186`, pouco n• ais ou me-
nos. 

ï'4'este arco, a necessidade de re•u-
larisar a pequena rt:a que hoje Ioga 
a de Faria f>arbosa com" o largr^ da 

C to entre nus; e só 'mais tarde—de-
pois do sectilo XVI—é 6ue se lhe — `tt SCXta-fL&a passada, appi-
eltamou pelourí'Ww. nome derivado do receu-ine aqui t,m ment3igo, ele 8. 
íraricez Piiori. Paio do CarvaWal, clrtc é í•-e ., et 
Vão é possivel dizer ao certo quan- 1 edir por estes sidos.ì it eêdo 

rio Barce ll os teve fi sua a,jtonortSia 1 p t 
municipal, e levar^ou, por consequen- seriam séte horas (Ia manha. 
cia, o seu pelourinho, 

llèvia ser, porem, eni epocha mui= 
to remota, pot<l1ue esta villa é umt 
das povoaçoes portuguesas maìs an-
tiga,. Assim o prova o seu primeiro 
feral, que lhe foi dado por el-rei D. 

osso en-

' ( ú ti '•9 l { Yorta Nova, cbrigou a camara d.e en-
tão a apear pela se,;ureda vez o pe-
lourinlºo;"inas, menos acertadamente 
do que procedera a vercaydo de 1630, 
s'esta vez r,5m OmUL" a dehf:erilC- 

de o reconstruir e os seus nateriaes 
urram g,)ardados nos baixes do edifi-
cio da caceara, e dentro em breve 
votados ião mais Completo e condém-
navel abandono. 

As ,pedras que formakani a gr?inl z 
do pelourinho—uma linda reça ar-
chitectonica de e,{tilo gothico—foram 
af»rl;caclas n'ttm9 pa:reJe interior aos r 
Yaï.os coo cancelro. O fuste foi r,-, ais 
tarda arroveitido como pilar dé um 
cand:eiro da ilIn ,iiins,aío publica, e a 
base chegou mesma) a ser .levada para 
, f.ara da viaja. 

Foi neste estado que a zctu- czr-
o maca encontr•ott o seu venho pelouri-
nho. Com_u.-io, com muita f•acienaia e 
lia  potro trabalho fez reuillr todi,s 
esses materiaes dispersos e ordenou a 
recunst, uc. cí0 no local que lhe pare-
ceei m_7s adequado—o jardim atonto 
aos pato. dos_ conda, de Boi lios. 
I E too feliz foi no seu intento, que 
até, as primitiva, correntes do p° ou-
rinh_o ar#*arecerani n'um esconderijo 
da torre que seva e de cadeia o que 
foi incontestavelmente uni precioso' 
achado, porque não temos noticia de 
que, entre os muitos pelocirinhos que 
atada se •veem em Portugal,mórmente 
nas províncias do sul, oxide eram mais 
frequentes,algurn d'elles possua ageel-
la parte tão caructeristica. 

Ciberre, pois, a esta vereacão os 
mais calorosos elogios, por ha•erres-
tituido •ao c,-ricelho que administra 
fim monumento que muito o honra, 
por ser o padrão cotrmemorativo da 
sua indenenderecia municipal. Por is-
so nos ap essamos a felicitai-a bem 
coma ao nosso illustre amigo e di-
gnissimo administra sor . do concelho 
sr. dr. Antonio Ferraz, muito distin-
cto investigador e archeologº,que di-

rigiu os trabalhos da reconstrua ;.áo,e, 
cuja competencia e vasta ertidiçãº,mui 
valioso auxilio tem sempre prestado 
lá digníssima camara n?t+nicipal, no 
seu constante esforço pela conserva-
ção ou restaura cão de tudo o que te-
nha valor histérico- on artisücº. 

Se para os ignora^tcs es pelouri-
nhos nada mais firam do que instru-
rnente• patìbulares—alna cura assim 
a mo.lo de forca, devendo ser, por 
isso, arrazado" e destruídos, para que 
Xelles não reste a mais tenue recor-
da•ão; para os que leni e estu.lam, 
estes nrunamznu,s,'que um pa.sado 
longiyuo nos 1e ou, s,ï) elenentos de 
alta iniportan,i.l.não só para. o estudo 
da; arte, nraz pcirü i. }1rSEG•i ia' dºS 
I costumes e instituicões de um paiz, 
`e como taes mer eceJores da 
{ cita attencão por parte das munieipa-
jjl Ií l ---

Assim o rego:iheceu a civ;lisaaa 
França, que tem pi=ocur.t.I ), e procu-
ra ainda hoje, restaurar e conservar 
nas suas cidn,les .esses ir.t:ressoe:es 
mo:iumentr». 

_1s,im o reconheceu o nosso sal+io 
ar:heolo`o Vilhena }•arbº=a, nos seus 
apreciados f;3trrdos kistoricbs ' e ,z,•-
1 c11eol(;icos, onde diz que o, s pelourt--
nho; ótferecz m preciosos elementos 
para o e=uudt) da architetura ein o 
nosso paiz, pois que n'elles estão r c-
presenta,los todos os esta°lo, arcitíte= 
ctontcos, introduzidos em. Poi"tugal 
desde o seculo XIS', e até err. epo-
chas muito anteriores, porgr.e algures 
ha construidos com pedras lavradas, 
que pertenceram a editicios romanos, 
como o da cidade de Setubai, que é 
uma magnifica columna corinthia de 
marmore, extralii.Ia das escavacões 
empreherdidas nas ruinas da ci6 e 
romana de Cetobri<,a. 
Que esta razão faz muito aprecia-

vel o estudo d'ester pequenos padrões 
da historia da arte entre nós; mas o 
que poderá tornar esse estude ainda 
mais valioso, é a cimutrstancia dc 
serem raros os menur=ientos antipGS 
neste paiz, que conservem as fei•óes 

-n priitivas ene toda a sua pureza. 

E, finalmente, assim o comprehen-
deu tambem a Real Associzc7o dos, 
c4rcr• 3 itectos e e•re'reolo• os I'orttr, rrc 
ses, que, numa das suas ultimas ses-` 
soes, deliberou, e muito trem, ofíìciar 
a todas as camaras do paiz pedindo 
a restauração dos pelourinhos. 
Bem merece, pois, o actual senado 

barcellense pela inteiligente e acerta-
dissima iniciativa que tornou de, mui-
to antes da recente resolução c'a-
quella illustre e -espeitavel agremia-
ção, iiandar restaurar o formoso pe-
lourinho d'esta auriga villa. E, diga-
se em homenagem á verdade, vão o 
conseguiu sem muito trabalhodelon-
cas e pa,ïeiues investiga,ões, porque, 
infelizmente, o pelourinhó de Barcel-
los ha muitos annos que havia sido 
apeado e os seus materiaes dispersos, 
uns mela villa, outros até pelo conce-
lleo. 

O pelourinho de Barcellos foi pri-
mitivamente construido, segundo o 
costume'- então geralmente seguido, 
ro largò fronteiro aos Paços do con-
celho, que por este facto ficou sendo 
chamado largo da Picóta. E a rua 
das Flores, que vae abrir-se n'z,quelle 
largo, pela'meyrna razão tetie a desi-

kjartas d'aldeia 

Valle de ?_avir!, e3 de a`1. o 

Rojo está iam (lia de—Maio par-
do—que, -tio juizo dos antigos, faz 
o anno farto. E bem farto vae el-
le sendo de cabriolas polití•a.s, de 
enredes, ele mexericos, e da por-
carias uausientas em toda a linha 
dos difpèrentes campos ,da politica. 
indigena. hem aqu£11es que se di-
zem constitui-em um partido de 
moralidade, de cordura, de amor 
pela - reli, ião e pela patria, nem 
esses mesmos passam sem joga-
rem doestos, e aventarem as mais 
granes referenè;as pcssoaes a ca-

valheiros e a erc 1cós, da, na epodlia •,a :sita florn•hq. Roje 
maXima iespéitabili(lade' houve milito irevoeiro. 

L'nea lastima' Aontle irá ter Passem benza e até à serviam. 
roclo isto? tio sei. Acliaute. 

PPaúciì àCI0. 

Sahiu muito ceda de casa; per- 
gtlll,,L4 eu. Domingo ultimo foi haptisado 

Enganei-me cor» o luar; pass ,'f'}ba freg>tezia;'de Ermezinde um fi-
alnunha-s das CtilçFdas, estavà i llltulio do Vosso prosado amigo 

o lrtar a por sc, s^riam (luas horas l.lrltraclo sr•. Antonio 1•laria-Vieira 
(Ia manha, e togo adianto estavan1 
dons sujeitos na estrada, errai d.os 
quaes se tliril;iu a irim, d̀eitou-me 
a mão) 'L gola (Ia j,tqu^ta, e per-
I; untou-ft;: 

Que Jova alia 
I ão levo nada, s-nliõt. 1-'.nt io 

para onde vae você? 
Eu seu uni pobre velho tle. 

Paio, p vou pedir  para as fregue-
zias ctí de erma. 

Éritão não leva sacra? 
Levo; ella aqui está; ,c mostrei-

lhe esta sagÉinlia, qn°r trazia va-
zia nn bolço: e ern s •;uida o ho-
nrem largou -1ne, e deu-me 30 rs. 
F• 1i felií, rão acha? 
Ora vejam os meus amigos em 

que sitio, e a que h«ras, o v suar 
mendigode S. faio encontìou rim 
bernfeitor cias elass•s indàycntes'.. 
Bom sitio, e ho.t hora, raão tia 

duvida.. . 

—fio doming a.; o•, pel t ` horas 
ela r11anhi"., pa-,savam algtliis guar-
das fá.scaes, da k-9nest<c cotr-panhia 
phosph0ri, a, pela, estrada de 110-
riz; e no sï1-Ào (lo Casco, souto de 
Quíraz, lobrigaram uns (toas i2- 

pares due coudxziam deus ascos. 

Come os guardas estejam trados no ser genero (te s••rviço 

clii igiram,se logo aos ra,pa7es grte, 
não menos amestrados, alijavail• 
os saecos, e, , á pernas parti qr;e 
vos quero, fugiam corno lebres. 
[- rir elos guardas, que se julgava 
melhor corredor; partiu ,obre os 
rarazes. mas, . , gtaem os t iu. Os 
sacros vinham clieios de phospho-
ros (1'cuxef;•c, que os guardas apa-
nharam, e que fizeram conduzir 
paira S. Juliãto de Freixo. 
Em a0 Jornal da Manh.I, de. 

?3 lê-se o seguinte: 
u kinda não appareceram. no 

mercado os piiosplioros de enxo-
fre. 
«Em nome do ptiblir:, logrado, 

rontieisamos gritando: Aquii d1Él-
.2,-,U.i 

T,111to vale Irritar, como não ri- 
tar; quem são os responsavcis por 
tamanha pouca vergonha, e. por 
tao enorine vexame, e o que eu 
não sei dizerl Já que não chove 
roais nada, choa anis ao menos, al-
ba das por todas as bandas. 

--=Em o suppl-mento ilhistrado 
de a « Gazeta, de \oticiast c,o R;o 
de Janeiro, e de 3.0 de abril, vem 
uma caricatura, que tem graça. 
Uma menina, de toraete fina e gari 
bosa, faz a cSrte a um volho bem 
posto; e por baixo lê-se: 

«Dentada certa em um 1). ,luar 
ele idade iuecrta.., 

Hão-de concordar, que é u11 ' a. 
piada com graça, e cota,^eito. 

—Continua a nâo haver procu-
ra de vinho. 
Como já, ! lies disse, a naseeïlça l 

ela uva, por aqui, niio é farta; o 
oidiztm vae atacando, e os frios 
das manhãs passadas queimaram 
alguns cachos em botão, 

9-U 1erieaua está % cetra^ 

Damos, hbril esçriv ào de fazendà 
de Vallorlg.I. 
0 neõpiiito ro ebett o nome de' 

eTosó Julio. f( 
Foi padrinho o sr. (li,. Vicir. 

Ramos, digno presidente da c&.-
mara ('esta villa e madrinha a 
exm.s Sr.a D. Virginia Velloso, 
que ahi estive-taro neste dia. 
Apoz a cerimonia foi servido na 

casa do nosso amigost-. Antvrio 
Raros acra delicioso copo d'al;ua 
a que assistiram dit-eraas pessoas 
de familia e amisade (tis donos da 
casa, trocando-se brindes muito 
cordeaes. 

Felicitamos aquelle nosso velho 
ati:igo e sua, bondosa esposa. 

NofiftS ioffies 
r•f',g'•Rdlìi•ã'itl 1rtl3>!:3 t10.% 69le- 

K $.!`.3ngeir os 

0s nossos amigos srs.I'aes.)10-

rc.ira c\, Vieira Barros, aczbarn de 
receber um fi-issimo sortido de 

esseucias, ao Lia de eelonia, pós 

dentriiicos, pés Tari—r sakrvne-
tes, elixires, ete., dos melhores 
fabricantes fr•aucezes, allpn>,,!es c 
inglezes, que podem aqui vender 
pelos preços do Porta e Lisboa. 

J.I. não precisam portanto os 
amantes (12 bons perfumes man-
dar vir de feira as suas perfuma-

rias porque teem, na casa d'estes 
nossos ámig»s, o que lia de me-
Iher no -mero e por preço egual 
ao dos primeiros centros do paíz. 

'€4d-'`•  

Varías Liotïciat`s 

0 ez m." sr. (Ir. 11wrrins da Cos-
ta, ir ar:trssirno des-.uiba.rgador, 
envioti ao Res.'olhímetitte elo il;ini= 
no Deus e Asvlo t=os :• ,S. Cora-,i4 
crias de Jesus e, íLlzríi, a quantia, 
de 10:000 reis em suffragio da al-
m  a da sua bondosa filha, ha dias 
fallecida. 
—Na freguezia de 13allug<ães 

- alisar-se sio grandes festas em 
honra da Senhora da Apparecida, 
que alli se venera com muito fer-
vor. 
—Uu, cão atacado de raiva 

percorreu ha dias algumas fregtte-
zias ('este concelho, inordëndo al- 
guinas pessoas eurversosanimaes. 
0 digno administrador prece-

der immediattmente ás ` ne -iessa-
rias provídencias, enviandcï aspes-
-•oas feridas- para o Iastitàto Pas-
teur e crderìando o mais -conveui-

ente relativamente aos animaes 
mordidos. 

--R,ealisa-s^ hoje a costumada 

festividade em honra da Virgem 
`ia11tissima, no templo da Ordem  
Terceira, aonde sW teem celebra-
do os exercicios que sempre pre-
cedèiai esta solemnidade'. 

Haverá communhão geral ás Il 
horas da, Manl_tai - n ìssá soleniì:(s è > 



exposição. De tarde subirá ao pul-
pito o nosso' atrigo- rev o Antonio 
Esteves, apreciavel e !dor sagra-
do e em seguida haverá, Te-deum 
.e benção. Toca a banda do Cir-
culo operario. 

•'iseo>atde da ivervença 

R'a assignatura regia de hontem 
-houve _por bem S. ll. EI-Rei agra-
ciar com o titulo cie visconde da 
Pervença o nosso querido amigo 
.sr. Uarlós Alberto -Machado Paes 
d'Araujo Felgueiras Gago, dignis 
simo vice-presidente da camara e 
-d>rove.dor da Santa e Raul Casa 
da M sericoidia d'esta villa. 

Carlos Paes' por seu pae •José 
Machado Paes d'Araujo Felguei-
ras Gayo e tambem por sita mãe 
D. I tosa. Alaria . do.•Lago--Felguei -
z âs Crayo, descende, em linha di-
recta e representa actualmente a 
-antiga familia dos Lagos, senho-
res da nobilíssima ciss-t de Curu-
tello, ns•£reguezia de S-.Julìlo cie 
Freixo, do proxinio cone Alio de 
Ponte do Lima,. 

Os antigos fidalgos d'este valho 
solar pertenciam <i prim ira no-
breza de Portugal, e, -,por e:isa-
rnento, uniram-se aos uão menos 
aiòbres Abreus de RegalzdoE. 

Curutello passou depois .para 
—os duques deBragança, e só em 
_•principios do seeulo XVI é que o 
então representante dos Legos, 
João Rodrigues do Lago, o velho, 
--voltou a..possui•r• o seu antigo so-
lar, por en•prazanietito que lhe fez 
o duque D. Jay me, no atino de 
1532, que se conservou nesta fa-
inilia até ao avô de Carlos Ma-
chado Paes, o Sr. João Jacome 

--do Lago Felgueiras Gayo. 
Vais tarde os, senhores de Cu-

••ruteIlo vem a suece lei• tambe:n 
-na antiga casa da Ferveuça, por 
f:311zciiiiento dos seus parentes,Jo-
sé Manuel de Vasconcellos de Mel-
lo Felgueiras Gayo' e esposa D. 
Anna de i d'Azevedo Coutinho, 
ela casa de S. João de Rey, por 
não deixarem filhos. Foi isto no 
tempo do bisavô de Carlos lia 
chado, Antonio Joaquim, do Lago 
da Silva, Gayo •,e loscoso e de sua 
esposa D. Ulara Vasco de Leão 
Avalhe, da illustre casa de Fio-
.lhêdo, na Gallizaz. 

Por tudo isto tem o nosso Car-
-los Machado a actual ,representa--
ção das nobres familias dos La 
gos, de Curutello e dos Vascon— 
collos e Mellos, da Ferveuça. 
A estas nóbilissimas tradicçócs 

,Cie família, que ele sal-e, -como 

poucos, sustentar e honrar na de--

lida altura, associa o novo agra-

ciado as mais primorosas qualida-
des de caracter e de intelligencia, 
=que o ' ornárauI bem digno da. alta 
mercê que el-rei lhe conferíu. ¥ 

E' por isso e por assentar tão 1 
bem esta súbida graça raia, que- 
nós, dedicados amigos do Sr. vis 
conde da Fervença, lhe trazemos 
a expressão do nosso mui sincero 
giarabem, bem como a sua vene-
randa mãe a exm- a sr-a D. Rosa 
elo Lago, a suas exm.a; E posa, • 
..irmãos e cunhados. 

: o-s  

Para o publico 

:Passado tempo -e ultimamente;o le-' 
lado veio queixar-se de eive o argui 
do se recusou a indemnisacao e ne-
gava tudo. 
O Sr. administrador officíou ao re-

gedor para que o -intimasse a compa-
recer de novo na administi alão. 
-O arguido não fez caso da intima-

ção e declarou que tinha bois padri-
nho e que estava bem aconselhado. 
Mandou o Sr. administrador cha-

mal-o á sua presença por um ofPicial 
da administração, e então -effectiva-
mente negou o que tinha conf!ssado 
ao prgprio administrador e respondeu 
desabridamente, como quem tem o 
rei na barriga, que não dava nada. 
O sr. administrador mandou-o re-

colher á cadeia, inquiriu (luas teste 
munhas de toda a respeitabilidade que 
provam plenamente que o argeido se 
levanto u com fazenda alheia, e man-
dou a queixa e investigacáo paru juizo-
Digam-as pessoas de bem e isentas 

de mesquichos e rasteiros sentimen-
tos, se a auctoridade não .procedeu 
dignamente. 
O sr. adniinist: !dor só depois chie 

o homem entrou na cadeia é que sou-
,.•t e que elle era caseiro de uma ,pio 
-priedade que o sr. dr. José de Castro 
tem em [ ijé, mis ahida que o sou 
`ase ante o seu correcto proced••r 
nao -podia ser-ou,ro. — 7' b a_ zer ,. 7->. 

{'rocecïeEi como é dr.-, si as att ribui- ír.rnn d tr zirtgo o srzr. I ist 1 mira 
ções policiaes contra um cr1ri in( so. T éllós r -e r2ut:• sr.' D. Virgirzic 

nar à vontade,. 
O sr. adniinisti•ador do .concelho é 

uni cavalheiro res.pdtab;lissimo e uni 
funccionario correcto. 
Os motejos do jogral, do bobo, do 

arlequim, cio polic1xinelo, só causam 
risa e mo U•ani os i.istinetos t cara-
cter do instrumento e dos mandantes. 

hletivo para boa charfae nos dáb os 
dois bachareis que chi • i.ram parar, 
um, que devia estudar e ser mais as-
siduo no seu oilìcio e o outro, que d•-
via lembrar-scj da triste •r-ienos que 

0 Sr. dr- José de CaZrro é 

amigo sr. dr. Teixeira dia Silt a, 
distincto capitão de engenharia. 

--lEs á em Lisboa donde irá 
por estes dias a Cantanhecle, o nos-
so g?aerido antigo e •tteretissimo juiz 
de direito zr. dr. Alanoel •Vanes 
da Silva. 

—E..teve n'esta villa o nosso 
presido amigo sr. Manoel, Guima- . 
rifes' 

—(Regressou de Lisboa o nosso 
tZlustre amigo sr. visconde de, Pa-
ço de Xespereira, governador, civil 
do Cltstl•lCtl. 

--•I st,f2ne em -Va?•,a?iciio o •, osso 
artigo sr. Luiz Jluria du Custa de 

' .4—Nieida .P,, ír raz, digno vereador 
9nu nle?pal. 

—E3«c:te 4^o Porto o nosso pre-
sado tarn.igo sr. Cca?•los I feire Pa-
º ., 

Peg[ressaniiu do Porto os srs. 
xr'isconúes de Gocliin- 

—Esti.veranz ezn Er•mezi.rzile os 
srs. lanoel José Feri eira Itcaruas, 

d:. Vieir[$ Ii5anaos c cw rz.a irrnr. 
>rz rua i rstirerarez a •, 

Iara ro to que aiz o p 
procedeuA mal e . foi o culpado de eile 
sáo indemnisar o lesado -e de ir ,.para 
a cadeia. 
De caí não se fazes_ perseguieGes 

como•.fez o Sr. dr . José de Castro á 
meza ii Aliserïeardia e seu provedor, a•e.jxtaricio. 
contra quem quizeram forjar doi; ,—.Ï stece crrte hozitetn n'e-ta vil-
processos crimes, que •caliiram pt Lx Ia,o nosso amigo e valioso curre-

base falsa--e odiosa. •til ion[trio r ev. • sr . 1L•itJr' de T'illca 
Podem os srs. dr:;. José de Castro 'l , 

e . Augusto Monteim açular d vontade ale Pzarrhe. 
o seu mastim, que •tema -bondosa sc- —dunas a[gai coai stacrs (jeitos 

SOTA C;kSA DA RIMUORDIA 
DE LIA1;1A 

- 400:0~$000 
Extraccão a ro de *linho 

de igo3 

Bilhetes a 30:00) reis 
Vigesimos a 1:-3C0 reis 

4•commissão administra- 
uiva da loteria, incumbe-se 
de remetter qualquer en-
comtneaada de bilhetes OLi 
. símos, lo-o aue ella se-

ja acompanhada da suta -itTi-

portancia e mais 775 reis 

,para ü segure do correio. 

Quem comprar 10 ou 

mais bilhetes i-rateiros tem 
lima, comtn_issão de 3 010. 

Os pedidos devem sal° di-
rigidos ao serre-tario. 

Remetteln-se listas a to-

dos os compradores. 
.Lisboa, 22 ode maio de 

• Ill • 11tJ0•. 
—. '.4,-r.-e ri'esta villa -com pe- O seGretai'to, 

>gtaena dewzora o exm. ° e revn7." 

Lispo d+i p=orto, sr. D. Antonio José '11atrinello. 

L'Hurosv, rzusso respeit,it;él e illtis-

lhos de -30 d1kIS 
I.a publlcaca0 

Melo -juiza de direto •d'es-

ta comarca de Barcellos, e' 
nhora sustenta. Pode ameaçar e ros-.ilhas o itrtportrnt ba.ngtteir., do f•arIOr10 da éSCl1Va0 d0 gl:1n-

Furto , rLcarzotl Pirity clã I'on- to offlcito==Terro90—nos a`±1-

tos de -inventario erphanolo- 
--Estâo • cai saci cccs.z [festa -vil-

1, os illrastres 17iseondes tida 1,e-r gIco por obito de • Rosa Per 

'vença. Suas ex.1$ rlernorarcio al-
,qurrs dias rnt-I3.ar'eellos, rgressan-
cl} cm s•,quida ao seu solar. 

--Cvrzlirtucc m•r.l1i• randv a e2r)z.a 
esposa elo sr. dr. Jfigucl Perri.ra 
da Silva ; aut,go cvusertsudur eles 

interinidade em que esteve na ultima •ttta comarca. 
t;tu,rçriio regeucsadora. 

Foi falta, d'espaco não fazemos 
mais larga xefereneia ao especta-
culo que se realisa no proximo dia 
7, pele, eompanhia ele D. Maria o 
que nos proporcionará uma belfa 
noil e. no no-lo Gil Vicente. 
0 Sr. Julio Vallongo é, como 

do costume, a quem se deve a ma-
gnifica recita, chie se prepara, re-1 
presentando-se unia das peças de 
melhor apreciação nos ultimos 
teinpoa:—a «Pedra, de Toque». 

Não é porque mereça replica o ir-
responsavel, que, por indole e açula-_ 
-do, tem latido á porta das pessoas 
mais respeitaveis da nossa terra. 

Mas para illucidar as pessoas de re-, 
cto criterio é que vamos narrar a 
verdade dos factos. 
Ha tempos, o Sr. Lolres.-Anjo, ne 

•gociante de cereaes e tarinhas, quei-
xou-se ao digno administrador, de que 
mm tal . Manoel'Caiadeira, de Lijo, a 
quem costumava confiar milho para 
lhe moer e restituir em farinha, havia 
lendo uns q saccos de milho do seu 
estabelecimento, confiados, como de 
costume, e não tinha restituido os 
saccos,nem a farinha. 
O Sr. administrador mandou-o cha-

mar ã sua presença e do queixoso. 
O arguico confessou e pediu para 

,o queixoso lhe acceitar a mdemnisa-
cão em duas prestações, não proce-
dendo contra elle. 
O Sr. administrador, benevolamen-

te, em vista da reparação promettida 
e acceite pelo queixoso, deixou ir o 
delinquente em paz. 

Zo. 

vinha 

:ião apresenta a-pecto desani-
madoi• a vinha no nosso concelho. 
Já se sulfata a valer, em todo o 
caso. -0 lavrado-- vae reconhecen-
do a efficacia do tratta mento -pela 
calda bot•r';alér$. O mal era só 
d'elles se teimassem. 

Oxalá o tempo corra de feição. 

Fazem autos: 

Dia 30--o s?•. Dorrzinyos Car 

Dia X71—as srY D. Emi-na Lia . 
ciaria d'Andrade Maria, D. Anna-
Candida T xei.ra 1f'err•eira Cai--
mo e D. Umbelina da Cwth a Ve-• 
117.0 a o si,. Antonio Albino Alar-
gues d' Azevedo. 

Tentos noticia de que se vão cac-
centuando as melhoras da exnz.' 

esposa do nosso amigo si-. Angus-

to jIcllo, que, como dissemos, t-
nha seguido para o Porto aonde 
so•j'reu ºrtelirzclrosu operarão, na 
ultima seguazda:feira. Gostosarnen-
te,r•eferímos esta ragradavel nova e 
fazemos muítos votos pelo rapido 
e completo restabelecimento dabon-
dosa senhora. 

---Esteve aqui o distincto publi- F 
cisca sr. José Caldas. pada e tem bons COl:11mo-

=--Vimos n'esta villa o nosso dos. Trata.-se lia, mesma. 

d e tiro de 
B tirce,1los 

No Cani- pode S. Jose, 
101, onde es-ta0 

as condições e dn nen-
SÓes, I'eCCkietn-Se }11'C)?fl5- 

tas em cai-ta fecIiada até 
ao dia 30 do corrente inez 
para o IOrpeclllletlto de 
8,03 U2 de pranchas de 
pinho nacional. 

Merendo seinanal 
Os pretos dos c;ereaes pela medida 

anona r 7,3% no nosso mercado, são 
os seguintes: 

Milho branco 
» amare-7-_•> 

Centeio 
Trigo 
Feijão brar:co 
» amarello 
» vermelho 
» raiado 
» fra-linho 
» preto 
» mrnteiga 
» m;stura 

M1ho alvo 
Painço 
Tremor;os 
Batata!, 15l;ilos 
Vinho, pipa de Soo litros, 

mil reis. 

00 
680 
soo 
960 
40 

74 0 
0o 

_,)6o 

760 

700 

1200 

560 
700 

Soo 
600 
Soo 
i52o a 

AiNT11UNCIOS 

Passa-se 

nandes, solteira, ii-k.aior lavì a-

dora mor, dera que f©i no 

Togar do Souto; freguezia ele 

Durrães, d'esta mesma co- , 

marca, nos quaes e inventa 

riante suafllha p--rfi hada:,Vla-

ria Fernandes, casada com 

Manoel da Silva Estéves,:1a-. 

oradores, moradores no dito 

A casaa. de p•ásto de Fe-
leciano Leurenço dos 
Santos, junto ao Senhor 
d' Agonia, tio campo da 
Feira. Este, bela afregue-

Barceliinhos, os quaes bens 

são os seguintes: 

]Bens de rala( allodlaes 

i.'---Uma -morada de ca-

sas torres e terreas com seus 

cofnmor'.os, cortes, lojas, co-

bertos, quinteiro, eira de cas-

co e coberto delta e Iagare ta 

e junto eirado de terra la-

vradia com aryores de vinho 

e fructa e latadas, dividido 

em baldes, tudo situado no 

logar de Banho, ireauezia de 

Villa Cova e avaliado ern a 
qt-antia de 25o:-000 reis. 

"—O campo denomina-

do das Dcvezas, de terra.la-

vradla com arvores d` vi-

nho, dividido em 3 balcões, 

situado no mesmo Iogar e 
lt'eDt1•Ll•t e avaliado na quan- 

tia de i ¡c - 000 reis. 

Pelo presente f .-an-i cita= 

elos quaesguer credores in-

certos dos wwcutados nos 

-termos do artigo --f4 do Co-
digo do Processo •,ivil, para 

os devidos eflcitos. 

Barcellos, 23 de maio de 

:go 

•'eriliquei 

-D :juiz de direito substituto 

.Barroso dê 1•Tatto$. 

yy U escrivão, 
{, ,L •[tY;10çJ d' IlitigÌtFr•tjite, 

••rz'ell••t•e l,0 
s 

2.' praça 

1.' ptiblicaçáo 

0 (li,), t- CIO proximo 

lnez depunha, p« 11, ho. 
ra.s da rnanh•r, nt. ginga= 
nal-judicial cl,esta cornar-

togar e fre_gu::zia, -correm•Ca, se, terrl de 
editos éie trinta diâs, a ean- 

Car da segunda -}•tibl•.1_ xo 

d este annutic•id :n-c) •t<sf✓•i•li-io: 

do Governo», ait•t ,o 

ressado -a•âzcnte erigi parte in-

certa dos ;~ siados Unidos do 

Braiii -João digo) ':acerta de 

este Reino de Portugal Do-
• i 

mimos -b ci':1•tnzes, solteiro, 

maior, paia assistir a todos 

-os xermos até finai •do referi-

do inver-taro, deduzindo n'el-

le os seus direitos, sob pena 

de rei cAia e sena prejuiso do 

seu t'egular andamento. 

Barc,ellos, 23 d:: maio de 
1905. 

1'eriflquci 
0 juiz de direito stibstittito 

Barroso de pintos. 
O escrivão, 

João .tose cias Santos Terroso. 

1.' praça 

I. a publicação 

•o dia I I de junho pro-

aimo por I : horas da manhã 

á porta do tribunal judicial 

desta comarca pêrante o juiz 

de direito n'esta mesma e o 

escrivão do I.' oÍÌlcio---iar-

doso--tem de se proceder á 

aI'r2lTlatél_ça0 • 05 pl edlOS 

abai  IhleilC•01ailC3S e 

perlelvecates ao casal do 
i 10 •'1,U1ozl Joa= 
quina •;01wa1k,eS, que foi 
da. f•re ;veda de S. Faio 
do Carvalhal, por assirn 
haver deliberado o .con-
-selho do, falnilia e interes-
sados no ;referido inven-
tario, visto que, na pri. 
nieira praça nião teve lan-
çador, ficando as despe-
zaS da prata e da colltI'lw 
buiÇão do registo por ti-
tilo onerosopol' contado 
respectivo ' rreinataute. 
Bens forei2.os a '71, -soei 

doagtai..n de Ní0%:Satt <le 
esta vIlita. 

Uma morada de casas 
torres e terreal cola seus' 
colnmoclos, cobertos, er-
ra de, pedl'a, espigueiro, 
terreno d'hor-ta coli>_ vi-
nhedo e latadas e poço. 
—A leira gralide ria bou-
ça ele Banho de nlatto e 
pinheiros---•-Lima-leira d:; 

arrematação, em primeira niatto ria mesma bouça, 

praça, dos bens penhorados mais ao nasnnte.--Uma 

leira dematto e pinheiros 
na illesma bouça, mais 
ao norte.—A leiì á -de Me-
rouços de lavradio'no s,-
tio assim chamada---A. 
leira do Meio de lavradio 
P tllatt0, Com unia chave, 

a Antonio Martins de Sousa 

e mulher, lavradores, da fre-

guezia de Villa Cova, na exe-

cução hypothecaria que con-

tra elles e seus fiadores, lhes 

move a Associação Humani-

taria de Soccorros Mutuos 

Ba.rcellinense, com sé& em 



Y7w 

na agra de Villa Chã.— nistrador com o venci-
Uma leira de lavradio 
core vinhedo na mesma 
agra.---Uma leira de ter-
1, l ivradia com engenho 
de estanca-rios; finais ao 
norte.—Unia leira de Ia-
vradio com vinhedo e um 
cabeceiro de rnatto ao 
poente, na agra tio Por-
t,ello.—Uma leira lavra-
dia Com terreno de matto 
na mesma agi-a, tilais ao 
sul.—O cortelho das Por-
telhas de lavradio e niat-
to. A leira da Folha de 
Baiko, com vinliedo e 
-agua de lima e rega, no 
Sitio d0 Seu nome.   

.;horta da Cachadinha em 
Ires balcões, cie lavradio 
com agua de lini. e re a. 
--_1 leira da[; olha de Ci-
ina. de lavradio criii agua 
de lirtla rega, no legar ele 
Villa-Chã. 0 campo do 
Barreiro, de lavradio coro 
arvores de vinho e agila 
-de lima e rega, lio lo ini-
de Yílla Chn.-0 corte-• 
11 1k_) da i a viliha de lavradio • 

! vos docuineidos na se- 
Gretaria, daCainar•a edeli-
1 tro do referido praso. 

Barcellos e Paços do 
' Colicelho, 20 de maio de 
19v1J. 11 

0 Presidente, 

José Julio Vieira marnos 

mento annual de 229:000 
reis, uni fiscal veterina-
rio com o cie X100:000 rs. 
pelo serviço do matadou-

ro e mais 150:000 reis 
1pelos demais serviços, 
'um guarda com o de reis 
100:000 e um abc2áo 

dos Unidos do Brazil, para 
assistir a todos os termos até lj 
na concluzao do inventa-

rio orphanologico a que se 
está procedendo por falicei-
mento de seu primo José Do-
mingues Fernandes ou Jose, 
Joaquim Domingues Fernan-
des, que foi da freguezia de 
S. Verissimo do Tamel, po-
dendo deduzir seus direitos e 
fazer-se representar, queren-. 

cone o de 13:000 reis—  do,—e citan6 tambem para 

elevendo Os COiicorrenteS deduzirem seus direitos quaes 
quer credores incertos que se 

apresentar os selts re- julguem cone direito á he-
queriinelitoS e respecti- rança invE•ntariad:r, todos sob ofiìcina e deposito d 

artí•os. Chancas do Yruaficl e d 
as penas de revelia e sem 
I•rejtliso do 'andamento do 
processo. 

BarcellOs, ao de maio de 
I905. 

Veri fiquei 
O juiz de direito 

Barroso de (nl' attos. 
O eseric;ïo. 

•cnaoeZ Carausu d ..Vbaquerque. 

-Ao-e•.eia Predial 
FERREIRA PINTO 

Editos de -•) dicgS Encarrega-se; da com-
i.' publicação 

Pelo juizo do direito de 
esta Gomaria de Barcellos 
e eart•rio do escrivão do b.o 

coiri virdiedo e agua de officío—Terroso—nos au-
lfiila erega: (• p't•1l (1 ; tos de inventario orphano-
Jluic uítilios de 1 tivr'adi0 loco por obito de Joaquim 
1 _ ` Lópes d . sr aujo, casado la-

com. vinhedo. 0 Ca21)p0 

cio Olheiro de lavradio tio 
kigar do liorite de Ilil)a. 
= Ca?iliO cia • aÍILda, 
lar radio CO:Ii virthetto e 
encrenho de estanca,-rios,rTo 
1-Jgar de `illa C11"1.-0 Cor-
=telho do Junquinilo de la• 
vradio corai vinhedo. Tocos 
estes,predios silo sitos lia 

freguezia fie S. Paio do 
(hai•valhal, e entram err) pr•a-
ça GO1T3 O ttb;:Ltrliiúrst,) fio fó-
àro a que sujeitos pela quan-
tia de, 1:000-3000 reis. 

Pelo p,•esente são citados 
para, assistireni à praça e 
mais termos do processo 
quaescluer credores incertos 
-e deduzir -i os seus direi-
tos querendo. 

Barcellos, 2̀1 de maio de 

1.905. 
Verifiquei 

O juiz & direito su-
bStltuto: 

l;cii rogo de, 3[alto t. 

T O escrivão, 
-[jiìLlC4 • tL S•i•i (iS:% f% VLLL CL 

o  ••T- e  TI, S  0  
_U 

orador morador que foi no 
logar da Igreja, freguezia 
de S. INIartinitô de ViI1 r-
Frescainha, desta mesma 
conTarca rios quac eí iiivezr-

pra e venda de quintas 
rio Minho; , da arrenda-
mento cie casas no Por-
to e cobratiça. de`rendas. 

ECSriplorio — Mousi-
imo da Silveira, 261, 1.° 
—Porto. 

Corre•pondeã[c em 
Barcellos, o sr. João Ro-
drigues de Fnria. 

ttrriante a sua viuva Anto_ lerCei'<t• 
nia Joaquina Fitas, tanibem 
conhecida, por Antonia Joa-
clnina Loi,es d'Araujo, 1," -, 
vradora, nioradora no dito 
logar e freguezia, c rrern 
editos de 30 dita,, a contar 
da segunda publicação de 
este znniincio no < Di-rio 
do Governo», a citar os in-
teressados auzentesem par-
te incerta dos Estados Uni-
dos do Brazil—João Lopes 
de Araujo e mulher, igno-
rando-se o nome d'esta o 
Rosa Lopes Anjo, viuva de 
João Gonçalves Anjo, para 
assistirem a todos os ter-
mos-até fi nal do referido 
inventario, deduzindo n'elle 
os seus direitos, sob pena 
de revelia e sere prejuiso 
do seu regular andamento. 

Barcellos, 23 de maio de 
190-x. 

Verifiquei 

0 juiz de direito 

Barroso de ílla tos. 

O escrivão, 
• tii•ìra 1i111Ci )<3j JO0à Joss dAS S• ratos letraso. 

de Barcellos faz saber   
alue se aclia aberto con-
curso documental ',pelo 
tempo de trinta dias-con-
talos da segtinda 'publi-
cação deste no « Diario 
do Governo») para o pra-
vImento definitivo dos 
empregados tio quadro 
elo matadouro municipal, 
constituido pdr rire admi-

do Governo», citando o -in-
teressado João Baptista Do-
mingu•s ou João Baptista 
Branco, de quem se Ignora Traça do e`ílurtrcrp:a, -_•s 
o estado, auzente nos Esta- LISBOA 

Editos de 30 dias 
i .' publicação 

\o juizo de direito desta 
comarca e càrtorio do i .' of-
ficio--Cardoso—correm edi-
tos de 3o dias, a contar da 
segunda publicação do res- pensas matrinioniaes, proces-
pectivo annuncio £lo « Diario sos ou dispensas para orde-

nações e de qualquer nego- de Carillibos Colli-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. preta na -FíUropa é 

João José de Oliveira 
passa o seu eslabeleeL 
lidemo de merceari•r sito 
no Campo da Feirü. d'es- 
tr villii. Otielri o preten -

der filie no mestria e ;ta-
beleciniento. 

a• 

Vende-se 

os" dos r final  r°•1• 
Suecessor de seu pae Bento José :Moreira , 

t'1',•e;irrado nas eayosiçõ,?s muiric.,paes de Barcelles corn as medalhas de lio 
bre (• J •n)—verrr:cil r.^ premio (1903) e ouro (rgo f). 

Casa :••lúdad.ai era á5•is 

Rua -D. c•Fztoizio Barroso e Travessa da mesma 

o sapataria e com grande variedade de 
0 farto.;hapeus de Feltro $exiveis da c"e 

elo palha; toaram-se encommeudas de chapeus de todos os formatos o üalida• 
eles: aeceitatn-se para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda, Sapatos s 
de liga, pellica, feltro e ourélo. Alpercatas. Guarda-soes rle seda e de merino 

o proprleta•io desta cisa participa aos seus amigos e fr©guezes que—pela 
muita abundaucia dr trabalho—acaba de adquirir pessoal necessario para e 
auxiliar no desOuvOlvlmento do sea commercio e ofiìcina, achando-se. actual-
mente, habilitado a poder cumprir, coai i9roonptidão e perfeiqüo, qualquer eu-
cnmmenda que lho seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para poder satisfazer to-
dos o• pedidos que lhe forem feitos, tanto em obra nova corno em concertos. ° 

Lm 43 horas, sendo necessario, co-npromette•se a fornecer urna qualquer 
encommendu, obra perfeíta t garantida. 

8U1flúto 
i-x- c> 'e 

Xa antiga casa IMARQUES, rua D. Antonio Barro-
so,-antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas,. vidros, 
ctarvã,o, f'eirro e arame parararnadas, vendem-se 1•E•lse_ 
ris as≤lores nacionaes e estrangeiros de todos os aueto-
res, oalribus e tubo de borracha para sulfatar, %>r•➢ tao 
de cobre, cnuxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
cie primeira quaiídad•e, e preços sem eompeteneia. 

Xãa•oC1 tYe:ºg1rtlan cocibo Goaç ii4 es 

(.5 • CC'I1 SS OIT) 

A BlUZI  1 EI: RA 

Uni niagniiico quintal 
de bom terreno para eu-
riosictades e circundado Especialidade 

de latas medindo Ii:000 
metros quadrados. 
Tambem se divide,. 

,,enida 11 de Feve-
reiro. -rata-se coral 

Francisco Carmona. 

c, pec•ial filo etift.- cio .•niul 

• 'ELL • S &- G. a 

77, ̀&ria de Sá da i3andcir a, 71 

em café superïor do Estado de Minas importado diretamente 

•••eços de entcã• 

Café torrado (Inoido ou por moer) kilo '720  rs. 
Por torrar a 500 rs. 

••ova a.oeiieia de Unímo 
neo oGIOS eec le-
S1••StleoS 

sob a direção de 

GerMan • da N11v a 

SQ1- Cj1C1•íQr- ofjzcial da Carnaz a 
Pairiarchat 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das Gamaras 
ecclesiastícas portuguezas , 
unciatura,Rom, ou de qual-

quer dos Znisterios. 
Trata de cartas regias ,dis-

depositar•io en-i Barcellos 

a 

re o,ravador,i ran-

flabrica cie estabeleeilnen-
10 de lilltOS cll't1-

a e tis a A L. 1'•3ei- t 

+ 

no a no, raia cia vieto>ri a, 

Riga elo oziro, 158 

Telel,hone, 99:3—LISIBc)A 

Typ. do « Cón`Iniercio E 
de Barcellos 

R. de S. Sebastido, s>• 



de Baveellòs 

0 Diccionario -das Seis filigu(as 

+'I{ i•GEZ, • ,•, í•ti4, I fl Z, • ESP 1ï 6(•I,. 1T•1I6•1VQ E? ORTUGUEZ 
>U121 só *o Meciou-aa•ios .~ Ceda" 

TNDïSPENSAVEL AO CO:t'ïMERC O, A'S ARTES, !t' IND[ STMA E A'OS F.STIUDANTES 
Premiado-Fra`Esposição i)niver•al de Paris, de si000.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanha:•'olame brozhado 5X000, encede na o ,- a. estrangeiro: 

Volume brochado S•Sc•, ou frNrlcos •S •Cap<is para a<cncadernxão ela obra a-50o reis 

' VEUA NAS fRINC PAES LIVRAÍRU S E [IA EWwPREZA DD ,,:OCCI 3E TE'n 

No Rio Yle Janeiro, li<<aia`de =Francisco Aives, R. -do OuN,idor, I,—Na L- Ma, livraria 'Popular làrgo fio Gr inczaste 
Em Peìnambuco, livraria de Leopoldo da Sr,véira, h, -til. 

A k" 

-r•j.A£ À1TA R A,P 
r 
POR 

v-s 

1d 

1+, t•ISÜ G A L 

•FAUSTINO DA f0"kISEGA 
Passa-se no ultimo periodo• da dominacão llesparihols e durinte 

• ° revolucão do i.° de dezembro de i6i,o 

Br ítades a-Yodus os assicr,»antcs 

fiada fasciculo, -4 pag., 3 gra-v., 40'reis—C¿'da tomo, I20 p 
ginas, 15 grau., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS-- Rua Garrett 

,  

ALM Á A 

-DO 

IIhisttrado e-~ •ee_ ••€• a• a•s•erar••t 
A' venda em todas os livraras e'l.iosques 

Preco to-o reis—Velo Carreio, i2o 
-Pedidos ao BUItÉí•U LITTERAR.10, Rua do 3oir;ja'rdiìn, 

a 

r• 

IIO 

E 

POR 
ALFREDO APd;L 

-Prófessor no 1,viceu de `L ,'boa 
1 voliiisnte eneader•L-..%do Q:200 1-CIS 

Livraria Aillat;d=-Rua do Ouro. 2,,2. I..—t,isbo.^ 

lPi), )-1) IYYYC 

B  POW 

1nm aprender a ler 

toou Trindade CoslJio 
Com desenhos de Napl.eel -Bor-

dallo Dinheiro 
.5o reis 

«Arte de aprender a lera 1É 
ira manuscriptav, em io licões 
progressivas, do mais facil > ao" 
reais difficil, por Duarte Vem-u 
ra, ^ e:ri I$, brochado, = s. 

Golicecão d'exemplos d'escri 
pta ingleza ,•.,por CarstairG e But-. 
ierwoth, i volume, em 8, oblon-. 
;o, brochado. 2"'». 

«O .1 sc'pulo parisienses—Col 
ec-.10 de 12 cadernos de desc-; 
nho, cada um 3o -rs. 

«Dic4ionario da ; ingya porei 
gueza» por Fonseca e "Uoquè, e: 

Q - ' Q• Q 

• v A.RM •-•'}_I CIA 

o 

I irec•et'=_ ;'elifto fi- -es Duaj=Ie. pharrnacciál co i E. 'i irrtè: 
rn classe pala Unwersi Íade de 'Coimbra 

X  

i•sl ei'•tc o sot'lIme,ato tle 'Ìó(_los 
i volume encad. ;co rs,. 

<D_::cionario dos synonirros da •rtil` a boa p1}ill i.-w`icia. 
intua portugue"ab por Fonseca 
e ltoquete. seguido d'urn diccio-
iario poetico e de epi,,ietos, -I 
.,olume encad. coo rs. 

«DIcCionario ;(Ndvo) pórt t'tl'. 
'da lingua .-porto ucza n. pdr < I)an-
tas, i ,Iol. encad. 450 rs. 
« 1)iccioaa 10 francez pdrtLg€:t z 

c port ; uef.-f ranccz»., pór `I onse-. 
ca e Roquete. ltiova edì ã:o, 
volume em ,. 3:00 mel.; 

Separadamente: 
«FranceZ-porta uoz•>. 'i 'ti•òlu 

me encadernado '2:000 .cis. c 

«•ortuuez•froncezn, voh•àre: 
enC d. I:800. 

«Diccionario porta-til das 
Buas pdrtugtteza-inrléza 'e iIIgleza 
portUÇTUQZ3», TCSunlo do mande 
di.:cionario de •' iei`rá: 2 vo`i. -em 
tú, encad. cada vol. 600 n, 

«(;liorogr:iphia de Porrii.,•Tah), 
por Ferreìra Deusdado, ilïust. 
com grau., com 'i i mappas, i 
vol em q.., br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ral,,, por Manoel Ferreira-Deus-
1dado, i -vdl. em 12. cart. i;000. 

7.ivraria Ailiaud 
l'•ua do Ouro, z•2, I.°—Lisboa 

d 

'e 

ofil p (`1111,1IM, 
L 

,é 

!• 

•os —arfligos 'que 

y,c_ -•, J  

edcz•e afLori•=ràrlr de res•GrrstbiCcív3ìiex},ritcrr 

eN 

cle b ( mis. n' ••ik S. yi'•;iÍ':1CcÍDS 

'Èsta Companhia effectus seguros maritimos e terrestres a premo 
cs rasoa•tiéis. Tens agentes erra todas as localidades da provinda 
o Minho. 
Séde eri Bragi, Campo de $anI'Anna, 6e e (:4-

Ágei,4te e ffil•tº •e"cRé• 

EDUARDO N. VIEIRA RAMOS 
(•or•nicr c%ante de fazendas de lá e algodão—R. Z). Anto>rìo Bwr roso 

Neste estabelecimelito encontra-se um variado sortido de casi, 
mira che•,ictes, Vïanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

T Y P 0 GI 4'k, A P 1 A BARCEI F• -SE 
' 

0 Iliaior deposi to d illipressos 0 do N ,oli te CIO 1p010t11 0,al 

Para: Conf'r•ri•,•,•z•••t•s zdc ••••••ocl•i•, ••O•••BiO•, •••c••ai-••áes de Direito, Deleo d0S• •MiIitare,s, 
 é• é Com^ 

"A' nossa: casa, fornecë, já hoje, de depressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza, da, redacção,dos seils '. 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela sitúação de Barcellos na provincia,proxÚno de ë¡ian, 
na, Braga, Ponte de Linda, etc. Recomrnendamos aos inclividuos que fazem escripturação de confrarias e Juntas que r'eguisitern« y 
o nossa e,atâlogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos.'Grande sortimento de papeis de impressão. 


